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político e uma teoria crítica que trata das ficções especulativas, 
imagens tecnológicas e futurísticas, especulação de futuros, a 
partir de referências culturais e cosmologias negras, produzidas 
e protagonizadas por autores afro-diáspóricos e africanos. O 
recorte na produção musical do Afrofuturismo levanta a 
discussão sobre a criação, inovação e hibridização de linguagens 
musicais, performance, técnicas de criação através do uso de 
novas tecnologias em diferentes manifestações culturais da 
população negra global. A música eletrônica, House e o Tecnho, o 
Dub jamaicano e manipulações de efeitos, o Funk Carioca e MPC, 
Hip-hop e os samples, turntable, a promessa de uma nova forma 
ao jazz de Ornette Coleman, as experimentações com 
sintetizadores e uma cosmologia própria de Sun Ra, a 
Afrociberdelia de Chico Science e Nação Zumbi são alguns 
exemplos de criações musicais que propõem narrativas acerca do 
futuro, de cosmologias livres, de experimentações sonoras e 
performáticas e hibridizações de linguagens musicais. Dessa 
leitura da música Afrofuturista desenvolvo o projeto Disco Duro, 
que é uma plataforma de criação de composições e performances 
sonoras que criam ficções sônicas (KODOW, Eshun, 1998) a partir 
do uso de materiais sonoros pré-gravados, processamento do 
som em tempo real no laptop e a guitarra elétrica e uma cadeia 
de pedais de efeitos. 

AÇÃO MUSICOLÓGICA: CONCEITO E CONSEQUÊNCIAS PARA 
O CONHECIMENTO NA ÁREA DE MÚSICA 

Renato Pereira Torres Borges 
Orientadora: Martha Ulhôa 

PPGM-UNIRIO 

A comunicação objetiva apresentar e desdobrar o conceito de 
ação musicológica, proposto em tese de doutorado em fase de 
conclusão no PPGM-UNIRIO. Para atingir esse objetivo, a 
comunicação se desdobra em três etapas: na primeira, 
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problematiza-se o uso de certos elementos discursivos 
encontrados em publicações acadêmicas na área de música no 
Brasil; na segunda etapa, apresenta-se o conceito de ação 
musicológica, tanto em sua concepção teórica quanto em uma 
análise de uma situação de prática de pesquisa; e, por fim, na 
terceira etapa, desenvolve-se uma análise sobre uma publicação 
a respeito da ausência do relato das ações musicológicas 
empenhadas pelo respectivo autor. A principal diretriz 
metodológica da pesquisa foi a análise documental de 
publicações brasileiras acadêmicas na área de Música, desde a 
instituição dos PPGs e associações acadêmicas da área, 
observadas de acordo com as exigências de formato da própria 
área de conhecimento. A análise das publicações produziu três 
resultados: em primeiro lugar, a constatação da utilização de 
certos elementos discursivos que tornam confusa a distinção 
entre pesquisa e conclusões de pesquisa; em segundo lugar, a 
percepção da frequente omissão, nas publicações, do relato das 
atividades de pesquisa propriamente ditas; e, finalmente, a 
formulação do conceito de ação musicológica, com o objetivo de 
evidenciar o direcionamento do foco do discurso para as ações 
desenvolvidas pelos pesquisadores durante suas trajetórias 
investigativas. A proposição desse conceito pretende, dessa 
maneira, suprir uma lacuna no vocabulário no âmbito da 
metodologia de pesquisa, ao dar conta dos acontecimentos do 
universo prático da atividade de pesquisa. 


